
 

 

CONGRESSO 

- Em nome da terra: histórias sem tempo - 

Programa 

 

Quinta-feira, 11 de setembro 2025 (2 horas) 

 

Sessão 1 (2 horas) 

21.00-21.30    Abertura do Festival Literário de Gouveia Em nome da terra com a presença de elementos da autarquia.  

21.30-22.00   Inauguração da projeção fotográfica “Cartas ao Futuro”, de Rita Cortesão.  

Esta exposição é fruto de uma residência artística da Fotógrafa Rita Cortesão com a população sénior da aldeia de Melo. Fotografias que ficarão para o 

futuro como registo de uma memória coletiva e individual. 

de Rita Cortesão 

“O tempo que passa não passa depressa. O que passa depressa é o tempo que passou.”, Vergílio Ferreira. 

LOCAL: Praça Vergílio Ferreira  

 

22.00-23.00   Apresentação do Livro Cartografia do Desejo, de Alfredo Cunha.  

Com: Alfredo Cunha / Valter Hugo Mãe  

Um livro de fotografias um registo dos desejos que nos salvam e que nos podem destruir. Um trabalho inédito e surpreendente do fotógrafo Alfredo Cunha. 

“Há em nós um segredo que nós mesmos não sabemos. Mas é bom isso. Porque sabê-lo era decerto perder a alma.” Vergílio Correia, em Conta Corrente 

LOCAL: Capela da Misericórdia   



 

 

 

Sexta-feira, 12 DE setembro 2025 (6 horas) 

 

Sessão 2 (3 horas) 

10.00-10.10 – Esclarecimentos sobres as questões formais para a acreditação. 

10.10-11.30 – Oficina sobre técnicas para a escrita lúdica e interventiva com Nuno Caravela. O processo criativo, por trás das Coleções Literárias com 

humor, que formam Leitores, a propósito da resposta a esta questão: Como nasce uma coleção literária capaz de fazer crianças e jovens apaixonarem-se 

pela leitura?  

LOCAL: Casa Vergílio Ferreira    

11.30-13:00 – Oficina sobre O papel da escola e das bibliotecas escolares na mediação e na promoção da leitura com Alda Casqueira. 

LOCAL: Casa Vergílio Ferreira    

 

13.00 ‒ Almoço 

 

Sessão 3 (3 horas) 

15.30-16.30 ‒ Painel: Gerações à Conversa sobre o poder da palavra dita e o valor da oralidade com Raquel Patriarca e Ondjaki.  

«Não penses para amanhã. Não lembres o que foi de ontem. A memória teve o seu tempo quando foi tempo de alguma coisa durar.»  Vergílio Ferreira, em 

Conta Corrente 

LOCAL: Lar de Melo  

 

16.30-17.30 - Conversa com Afonso Cruz sobre as Estratégias Criativas na Escrita: disfunções, influências e impacto no desenvolvimento de jovens 

leitores  

LOCAL: Auditório Casa Vergílio Ferreira 



 

 

17.30-18.30 – Conversas para Sempre - Mesa 1: a sensibilidade estética e artística nas palavras de José Gil e Valter Hugo Mãe a propósito de «Eu, eu, 

eu. Quem sou eu, é uma questão essencial em Filosofia.», José Gil  

LOCAL: Capela da Misericórdia   

 

SÁBADO, 13 DE SETEMBRO 2025 (7 horas) 

 

Sessão 4 (3 horas) 

 

10:00-11.30 - Conversas para Sempre - Mesa 2: o poder da palavra com Rafael Galo, Ondjaki, Alice Neto Sousa 

«Todo o entender é no impossível que tem o seu limite. Mas o impossível é a medida do homem e da sua vocação. Aí sou. Aí estou.» Vergílio Ferreira, 

Pensar 

LOCAL: Capela da Misericórdia   

 

11:30-13.00 - Conversas para Sempre - Mesa 3 sobre a valorização cultural “da alegria de narrar” com Marta Pais de Oliveira / Afonso Cruz /Francisco 

Mota Saraiva 

«[…] amor afirma, o ódio nega. Mas por cada afirmação há milhentas de negação. Assim o amor é pequeno em face do que se odeia. Vê se consegues que 

isso seja mentira. E terás chegado à verdade...» Vergílio Ferreira 

LOCAL: Capela da Misericórdia   

 

Sessão 5 (4 horas) 

 

15.00-16.00- Conversas para Sempre - Mesa 4 sobre ser leitor com Maria Flor Pedroso, Carlos Coelho, Marisa Matias (transmissão em direto - Antena 1 - 

Programa Geometria Variável).  



 

 

«Frente a uma situação difícil, o Português opta pela espera de um milagre ou pela descompressão de uma anedota. O grave disto é que o milagre 

não vem e a anedota descomprime de tudo. Ficamos assim à mercê do azar e nem restos de razão para mexer um dedo.», Vergílio Ferreira 

LOCAL: Capela da Misericórdia 

 

16.00-17.00- Conversas para Sempre - Mesa 5 sobre a sensibilidade artística com Francisco José Viegas, Raquel Varela e Álvaro Laborinho Lúcio 

«Vive imensamente cada dia, cada hora, repara no seu escoar e verás como são lentos. É por isso que quando guardamos um "minuto de 

silêncio" pela morte de alguém, aquilo nunca mais acaba…» Vergílio Ferreira, Em Nome da Terra  

LOCAL: Capela da Misericórdia   

 

17.00-18.00 - Conversas para Sempre - Mesa 6 sobre o poder da palavra com José Eduardo Agualusa, Cláudia Lucas Chéu e Rui Couceiro  

Todo o entender é no impossível que tem o seu limite. Mas o impossível é a medida do homem e da sua vocação. Aí sou. Aí estou.» Vergílio 

Ferreira, “Conta-Corrente 4” 

LOCAL: Capela da Misericórdia   

 

18.00-19.00 - Conversas para Sempre - Mesa 7 sobre oralidade com Valter Hugo Mãe / Márcia / José Gil 

"O amor acrescenta-nos com o que amarmos. O ódio diminui-nos. Se amares o universo, serás do tamanho dele. Mas quanto mais odiares, mais 

ficas apenas do teu. Porque odeias tanto? Compra uma tabuada. E aprende a fazer contas. 

LOCAL: Capela da Misericórdia 

 


